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Resumo 
Objetivo: Realizou-se uma Revisão Sistemática da Literatura, de modo a ampliar o 

conhecimento sobre a produção científica desenvolvida acerca da participação dos 

provedores na economia compartilhada. 

Método/abordagem: O estudo obteve um portfólio bibliográfico composto por 139 ar-

tigos, dos quais 28 trataram especificamente dos motivadores da participação dos pro-

vedores na economia compartilhada.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Constatou-se um crescimento constante no 

número de artigos publicados sobre o tema estudado nos últimos anos, especialmente 

após 2017, destacando-se a empresa Airbnb como a mais estudada. Com relação aos 

diferentes motivadores da participação dos provedores na economia compartilhada, 

seis categorias foram identificadas, sendo elas: a financeira, a social, a ambiental, a he-

dônica, a utilitária e a pessoal. 

Originalidade/relevância: O crescimento da economia compartilhada tem criado uma 

demanda constante para seus participantes. Entretanto, poucos estudos têm se dedi-

cado a estudar o lado do provedor de serviços compartilhados e, mais especificamente, 

entender os fatores que influenciam a sua participação. 

Palavras-chave: Economia compartilhada; provedor; participação; Revisão Sistemá-

tica da Literatura. 

 

Abstract 
Purpose: This research aimed to conduct a Systematic Literature Review to broaden 

the knowledge about the scientific production developed about the participation of 

providers in the sharing economy.  

Design/methodology/approach: The study obtained a bibliographic portfolio of 139 

articles, 28 of which specifically dealing with the motivators for the participation of 

providers in the sharing economy.  

Research, Practical & Social implications: It was found a steady growth in the number 

of articles published on the research topic in recent years, especially after 2017, high-

lighting Airbnb as the most studied company. Regarding the different motivators of 

the participation of providers in the sharing economy, six categories were identified: 

financial, social, environmental, hedonic, utilitarian, and personal. 

Originality/value: The growth of the sharing economy has created a constant demand 

for its participants. However, few studies have been dedicated to studying the shared 

service provider side and, more specifically, to understanding the factors that influ-

ence its participation.  

Keywords: Sharing economy; provider; participation; Systematic Literature Review. 
 
 
 

2 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Kpehoun, P., & Lunardi, G. (2023). Participação dos provedores na Economia Compartilhada. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 21, 1-22.  

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.256849 
 

Introdução 
Com a globalização do comércio e a 

ascensão da economia da informação, a 

tecnologia passou a atuar com papel es-

sencial nos negócios. Apontada em 

uma série de artigos publicados, na sua 

grande maioria, em revistas comerciais 

como a nova tendência da atualidade, a 

Economia Compartilhada (EC) tem re-

cebido atenção significativa nos últimos 

anos (Hossain, 2020; Pontoisp, 2022). Se 

por um lado, o ato de compartilhar en-

tre conhecidos pode ser considerado 

tão velho quanto a humanidade, por 

outro, o compartilhamento entre desco-

nhecidos, especialmente usando a In-

ternet e outras ferramentas, é um fenô-

meno recente e cada vez mais comum 

(Sutherland & Jarrahi, 2018).  

Nesse novo cenário, o desenvolvi-

mento de aplicativos e plataformas di-

gitais tem impulsionado o crescimento 

de negócios envolvendo a EC, sendo 

talvez a Uber e o Airbnb as plataformas 

mais conhecidas atualmente (Belk, 

2014). Nos últimos anos, entretanto, 

esse modelo de negócios tem se desen-

volvido em outros ramos, com o surgi-

mento de empresas que também têm se 

destacado em seus setores de atuação, 

como: Kickstater (crowd-funding para 

projetos criativos), Etsy (comércio de 

produtos artesanais), Dog Hero (aco-

modação para pets) e etc. (Nguyen, 

2014; Doghero, 2022). Mais especifica-

mente com relação ao mercado brasi-

leiro, a consultoria PWC Brasil estimou 

que a EC representará cerca de 30% do 

PIB de serviços no Brasil, movimen-

tando em torno de R$335 bilhões até 

2025 (Tisc, 2022).  

Nesse contexto, deve ser notado 

que a EC envolve a participação de di-

ferentes atores. Entretanto, na litera-

tura, a maioria dos autores tem indi-

cado três partes principais que partici-

pam na economia compartilhada, 

sendo eles: (i) o provedor de serviço, 

também chamado de fornecedor, o qual 

representa o proprietário que oferece 

seus recursos ou serviços a quem pre-

cisa; (ii) o usuário (ou consumidor), que 

representa o cliente que precisa de de-

terminado serviço ou produto; e, por 

último, (iii) a plataforma de acesso (ou 

aplicativo), que tem o papel de interme-

diação entre o provedor e o consumidor 

(Siukaite et al., 2019). A grande maioria 

das empresas que atuam em serviços de 

EC precisa, necessariamente, de prove-

dores e de consumidores desses servi-

ços para que o negócio funcione de 

forma eficiente e eficaz, como é respec-

tivamente o caso do anfitrião e do hós-

pede no Airbnb e sucessivamente do 

motorista e do passageiro na Uber, o 

que denota a sua importância na econo-

mia compartilhada (Hossain, 2020).  

Embora o interesse por esse tema 

seja crescente no âmbito acadêmico 

(Netto & Tello-Gamarra, 2020; Tello-

Gamarra & Netto, 2022), comprovado 

pelo aumento do número de estudos 

publicados, a grande maioria das pes-

quisas tem se dedicado a estudar o lado 

do consumidor de serviços, em diferen-

tes perspectivas (Gutierréz et al., 2017). 

Por outro lado, poucos estudos têm se 

3 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Kpehoun, P., & Lunardi, G. (2023). Participação dos provedores na Economia Compartilhada. 

Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 21, 1-22.  

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.256849 
 

dedicado a estudar o lado do provedor 

de serviços compartilhados, em espe-

cial, identificar os fatores que levam os 

provedores a participar da EC, ou ainda 

comparar os determinantes de compar-

tilhamento em diferentes empresas atu-

antes nesse segmento da economia 

(Quiróz & Chankov, 2021).  

Assim, tem-se como objetivo nesta 

pesquisa realizar uma Revisão Sistemá-

tica da Literatura, de modo a ampliar o 

conhecimento sobre a produção cientí-

fica desenvolvida acerca dos fatores 

que influenciam a participação dos pro-

vedores na economia compartilhada. O 

estudo se justifica, dado que a EC repre-

senta um tema bastante relevante e 

atual para a área de negócios, embora 

ainda seja carente de literatura, o que 

ressalta a sua importância para o meio 

acadêmico, podendo servir, inclusive, 

de base para estudos futuros. Comple-

mentarmente, esta pesquisa também 

pode auxiliar gestores e empreendedo-

res na elaboração de estratégias mais 

eficientes na gestão de empresas que 

atuam em serviços de EC, impactando 

em melhorias nas plataformas, na rela-

ção entre a plataforma e os provedores 

de serviços compartilhados e, por fim, 

na qualidade do serviço prestado aos 

usuários (sejam eles fornecedores ou 

consumidores) dessas plataformas. 

 

Fundamentação Teórica  

 

Economia Compartilhada como 

tópico de pesquisa 

Mencionado pela primeira vez em 

2008, o termo “economia comparti-

lhada” se refere ao consumo colabora-

tivo baseado no compartilhamento de 

bens e serviços pessoais subutilizados 

entre desconhecidos, em troca de com-

pensação monetária (Puschmann, 2016; 

Dillahunt & Malone, 2015). Entretanto, 

a EC como um modelo de negócio teve 

o seu início ainda na década de 1990, 

nos Estados Unidos, com o resultado de 

mudanças tecnológicas profundas, 

oportunizadas especialmente pela In-

ternet. Essas mudanças propiciaram a 

redução nos custos de transações online, 

por meio da tecnologia peer-to-peer, 

onde ocorre o compartilhamento de re-

cursos entre os participantes, sem que 

haja um controle centralizado (Mars-

hall, 2015). Hamari et al. (2016) definem 

a EC como uma atividade peer-to-peer 

que consiste em dar, obter ou comparti-

lhar bens e serviços, coordenada por 

meio de serviços baseados na comuni-

dade. O avanço tecnológico permitiu o 

desenvolvimento de aplicativos e plata-

formas digitais que têm impulsionado o 

crescimento de negócios envolvendo a 

EC, criando, dessa forma, um novo mo-

delo de negócio, diferente do modelo 

tradicional (Kaplan & Haenlein, 2010). 

Considerando uma pequena amos-

tra desses “novos” comportamentos, 

cerca de 700 milhões de pessoas partici-

param da EC no mundo em 2019 (Air-

bnb, 2019; Uber, 2020; Blablacar, 2022). 

O seu princípio inicial está na racionali-

zação dos recursos, promovendo o uso 

eficiente e sustentável dos mesmos 

(Siuskaite et al., 2019), além de criar 
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oportunidades e benefícios para consu-

midores, provedores e intermediários 

(Hamari et al., 2016). A diferença entre 

a EC e a economia tradicional é que 

qualquer um pode participar; segundo 

Tello-Gamarra & Netto (2022, p. 6), “a 

economia compartilhada é muito sim-

ples, se você tiver um bem ou uma ha-

bilidade demandada por outros, então 

você está habilitado a ganhar dinheiro”. 

Entretanto, os fatores que influenciam a 

participação dos indivíduos na EC são 

vistos como mais complexos do que as 

primeiras evidências sugeriam, dado 

que tratar as diferentes opções de negó-

cios presentes na EC como iguais ou 

usando o mesmo vocabulário pode não 

funcionar, levando a mais confusão 

nesse campo de conhecimento (David-

son et al., 2018).  

 

Empresas e Provedores na 

Economia Compartilhada 
No contexto organizacional, em-

presas como Airbnb e Uber se desta-

cam, representando atualmente duas 

das empresas mais conhecidas no 

mundo que atuam na EC (Hossain, 

2020). O Airbnb é uma empresa do setor 

hoteleiro que envolve uma casa inteira, 

apartamento ou mesmo quarto pri-

vado, onde o anfitrião está (ou não) pre-

sente. A empresa disponibiliza uma 

plataforma onde um possível hóspede 

pode fazer sua reserva usando o ende-

reço do destino, data de início e término 

da viagem, e então surge uma lista com 

base nos dados informados, contendo 

as acomodações disponíveis com os 

preços e fotos dos locais, mas também 

comentários de hóspedes anteriores. 

Nesse processo, o usuário consegue 

consultar todas as informações perti-

nentes sobre a acomodação e o prove-

dor, facilitando assim uma escolha ba-

seada em suas necessidades (Guttentag 

et al., 2018).  

Já a Uber é uma plataforma do setor 

de mobilidade urbana que conecta usu-

ários a provedores, recebendo uma taxa 

por cada transação (Lee et al., 2018). 

Nesse processo, o usuário informa ape-

nas o destino e a plataforma disponibi-

liza um motorista, geralmente o mais 

próximo do ponto de partida. Os consu-

midores que precisam de um determi-

nado serviço ou bem são ainda chama-

dos de clientes (passageiros, no caso da 

Uber, e hóspedes, no caso do Airbnb), já 

os provedores ou fornecedores são os 

que oferecem seus bens ou serviços 

para quem precisa (os  motoristas, no 

caso da Uber, e os anfitriões, no caso do 

Airbnb) junto com os intermediários, 

que são no caso a Uber e o Airbnb, os 

quais representam os principais atores 

da EC e, portanto, a motivação desses 

três atores determina o sucesso ou não 

do negócio (Cheng, 2016; Kaushal, 

2018; Hossain, 2020). Além de Airbnb e 

Uber, outras plataformas semelhantes 

foram desenvolvidas para atuar na eco-

nomia compartilhada, tais como: Ca-

bify, Willgo, fleety, Didi, Doghero, 99, 

Vrbo, Wimdu, Agoda, Traveloka, Bla-

blacar, dentre outros.  

Com a concorrência cada vez maior 

entre estas empresas, diferentes benefí-

cios têm sido disponibilizados pelas 
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plataformas para atrair novos provedo-

res e clientes, dentro dos quais os mais 

usados são os benefícios financeiros, so-

ciais e a liberdade de horários. Em ge-

ral, os provedores buscam uma renda 

extra ou até mesmo sua renda principal 

participando da EC, mas querem ter a 

liberdade de poder compartilhar so-

mente quando é conveniente para eles. 

Ao mesmo tempo, querem poder en-

contrar, através do compartilhamento 

de seus bens, consumidores que te-

nham desejos similares aos seus (Benoit 

et al., 2017). 

Segundo Quirós & Chankov (2021), 

esses aspectos representam os fatores 

iniciais que levam os provedores a te-

rem o primeiro contato com a EC como 

provedores e, portanto, podem não re-

presentar os verdadeiros motivos que 

fazem com que eles continuem compar-

tilhando seus bens ou serviços. A utili-

dade percebida, a satisfação e o perten-

cimento social também representam fa-

tores que impulsionam a participação 

da maioria dos anfitriões do Airbnb 

para alugar seus bens, segundo um es-

tudo realizado por Barnes & Mattsson 

(2017). A satisfação ou alegria de conhe-

cer pessoas novas e interagir social-

mente constituem um dos fatores prin-

cipais de compartilhamento nos Esta-

dos Unidos e na Finlândia (Bucher et 

al., 2016). É importante ressaltar que no 

contexto da EC, diferentes bens e servi-

ços de vários setores podem ser com-

partilhados, buscando atender as mais 

variadas necessidades dos consumido-

res, de modo que os motivos que esti-

mulam esse compartilhamento podem 

variar, conforme o tipo de bem ou ser-

viço prestado, assim como o perfil do 

consumidor ou do provedor.  

 

Procedimentos 

Metodológicos 
Segundo Kitchenham (2004), uma 

Revisão Sistemática da Literatura 

(RSL), diferentemente de uma revisão 

da literatura convencional, deve resu-

mir as evidências de pesquisas existen-

tes, identificar lacunas na literatura, es-

tabelecer referenciais teóricos para 

apoiar novas atividades de pesquisa, 

além de coletar evidências empíricas 

que sustentem, refutem ou gerem no-

vas hipóteses a serem estudadas. 

Condizente aos princípios metodo-

lógicos da RSL e os procedimentos en-

volvendo essa metodologia, as diretri-

zes PRISMA (Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analy-

ses), sugeridas por Moher et al. (2009), 

foram executadas em quatro etapas dis-

tintas: a identificação, a seleção, a elegi-

bilidade e a inclusão. Para realizar a 

RSL proposta neste estudo, elegeu-se a 

base de dados Scopus como local de 

identificação de trabalhos sobre o tema 

pesquisado, buscando assegurar a in-

clusão somente de estudos de alta qua-

lidade, a fim de atender ao objetivo ge-

ral do estudo. Devido ao número limi-

tado das pesquisas realizadas sobre a 

temática, esse estudo foi realizado sem 

determinação de tempo, mas a coleta de 

dados foi realizada entre julho e agosto 

de 2022. 
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Como forma de identificar artigos 

relevantes sobre o tema pesquisado na 

base de dados selecionada, definiu-se 

como abordagem principal a busca por 

títulos, palavras-chave e resumos, con-

forme as recomendações de Webster & 

Watson (2002). Com o intuito de nortear 

a pesquisa, foram propostas duas per-

guntas: a primeira teve por objetivo aju-

dar no mapeamento das pesquisas rea-

lizadas sobre o tema até a data da reali-

zação do estudo, em que se propôs ana-

lisar diferentes características das pu-

blicações realizadas sobre o tema, con-

forme a sua evolução temporal; en-

quanto a segunda pergunta se propôs a 

analisar os diferentes fatores que influ-

enciam a participação dos provedores 

na economia compartilhada. As ques-

tões norteadoras do estudo foram ela-

boradas da seguinte forma: 

Q1. “Quais as principais caracterís-

ticas das publicações sobre os provedo-

res na economia compartilhada (quanto 

ao ano de publicação, empresas estuda-

das, setores de atividades, artigos e au-

tores mais citados, e aspectos aborda-

dos)?”; e  

Q2. “Quais os fatores que influen-

ciam a participação e a continuação dos 

provedores na economia comparti-

lhada (evidenciando os mais relevan-

tes)?” 

Em seguida, foi realizada a pri-

meira busca, utilizando-se as palavras-

chave, em inglês: “Sharing Economy”, 

“Provider”, “Host” e “Uber Driver”, to-

das conectados com os operadores boo-

leanos AND ou OR, formando a se-

guinte string, com seus respectivos fil-

tros: (“sharing economy” AND “provi-

der*” OR “Host” OR “Uber Driver*”) 

AND (LIMIT-TO (DOCTYPE, “ar”). 

Essa busca resultou na identificação de 

566 artigos científicos. Destes, nove ar-

tigos não estavam acessíveis, sendo, 

portanto, removidos da análise e limi-

tando a busca a 557 artigos. 

Na etapa de elegibilidade, foi reali-

zada a leitura dos resumos de todos os 

artigos, os quais foram submetidos a 

novos critérios de inclusão, tais como: 

(i) publicações que abordassem de 

forma ampla o tópico economia com-

partilhada; (ii) publicações que se refe-

riam a pelo menos um dos termos pro-

vider/providers, host/hosts, driver/dri-

vers, service enabler/services enablers, 

prosumer/prosumers, crowdworker/ 

crowd-workers, Airbnb e Uber; e (iii) 

publicações que abordassem de forma 

ampla o lado do provedor.  

Na etapa de inclusão, após a análise 

dos 557 artigos, foram consideradas 

apenas as publicações que atenderam 

aos critérios de elegibilidade, sendo os 

demais artigos eliminados da análise. 

Após a execução dos critérios acima 

elencados, foram selecionados 139 arti-

gos com as devidas especificações, os 

quais compõem o portfólio bibliográ-

fico da pesquisa, conforme a Figura 1. 
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Figura 1. Etapas de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão das publicações 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

No intuito de responder as pergun-

tas norteadoras do trabalho, os artigos 

incluídos no portfólio foram sequencia-

dos em duas (2) categorias distintas, a 

fim de se obter uma análise mais efici-

ente dos dados. Essa categorização 

(Quadro 1) permitiu a identificação e 

separação dos artigos que abordaram 

um ou mais fatores influenciadores da 

participação ou continuação dos prove-

dores na economia compartilhada, res-

pondendo, dessa forma, a segunda 

questão de pesquisa (Q2) proposta no 

estudo. 

 

Resultados 
 

Aspectos Gerais do Portfólio 

Bibliográfico 
A pesquisa permitiu identificar as 

principais características dos estudos 

realizados sobre os provedores na EC, 

publicados na base de dados Scopus. A 

análise da distribuição temporal permi-

tiu observar que as publicações relacio-

nadas ao tema receberam atenção so-

mente a partir de 2014 (2 artigos). Os 

anos seguintes mantiveram certa esta-

bilidade, até o ano de 2017, quando se 

observa um crescimento expressivo 

(passando de 1 artigo publicado em 

2016 para 11 artigos em 2017). Esse cres-

cimento constante continuou até o ano 

de 2020, ano em que há uma queda, 

passando de 30 publicações para 22 em 

2021. O ano de 2020 coincide com o sur-

gimento da pandemia da COVID-19, o 

que talvez possa explicar a queda do 

número de publicações sobre esse tema 

no referido ano. Entretanto, é possível 

perceber um novo incremento no nú-

mero de publicações realizadas no ano 

de 2022 (25 artigos), especialmente por-

que a análise incluiu no seu portfólio 

apenas os artigos publicados até o mês 

de agosto de 2022, data da conclusão da 

presente pesquisa (Figura 2). 
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Artigos abordando o lado dos Provedores 

na economia compartilhada (Q1) 

Artigos abordando um ou mais fatores que influenciam a parti-

cipação dos provedores na economia compartilhada (Q2) 

139 Artigos 28 Artigos 

Quadro 1. Categorização dos artigos, conforme as questões de pesquisa propostas 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
 

Constatou-se que apesar da queda 

observada em 2021, o ano de 2020 re-

presentou aquele que teve o maior nú-

mero de publicações (n = 30), podendo 

ser superado até o final de 2022, dado o 

expressivo número de trabalhos publi-

cados no período de coleta, restando 

ainda cinco meses para o final do ano 

de 2022. Das publicações identificadas, 

a revista que mais se destacou pelo nú-

mero de artigos publicados é a Interna-

tional Journal of Contemporary Hospi-

tality Management, com 13 publica-

ções, sendo seguido pela revista Inter-

national Journal of Hospitality Manage-

ment, com 8 artigos publicados – ambas 

revistas da área de Turismo. 

 

 
Figura 2. Evolução temporal dos artigos do portfólio por ano de publicação 

* Portfólio Bibliográfico (n = 139) 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Com relação às áreas de estudo das 

pesquisas realizadas sobre o tema, veri-

ficou-se que as áreas de Gestão e de Ci-

ências Sociais representam 63,5% das 

publicações sobre provedores na econo-

mia compartilhada, sendo 39,8% ape-

nas na área de Gestão (Figura 3). Dentre 

as principais empresas estudadas na 

perspectiva do provedor nos artigos se-

lecionados, a Airbnb se destacou como 

a mais citada (52 estudos, represen-

tando 37,41%), a frente da Uber (com 9 

estudos; representando 6,47%). Outras 

empresas também foram citadas, po-

rém com menor frequência, sendo a 

plataforma chinesa Didi Chuxing (apli-
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cativo de carona, proprietária da plata-

forma 99) e a Task Rabbit (plataforma 

de serviços de gestão de tarefas que 

ajuda as pessoas a encontrar soluções 

para tarefas domésticas), citadas em, 

respectivamente, 4 e 2 estudos. 
 

 
Figura 3. Pesquisas por área de conhecimento  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observando-se os tópicos estuda-

dos sobre provedores na EC, verificou-

se que: 60 estudos abordaram aspectos 

econômicos, 24 abordaram aspectos so-

ciais, enquanto apenas sete (7) aborda-

ram a perspectiva da sustentabilidade; 

28 estudos abordaram as motivações 

que estão por trás do compartilha-

mento, 18 estudos abordaram a confi-

ança na perspectiva do provedor e, por 

fim, dois (2) estudos foram realizados 

considerando a perspectiva da Teoria 

da Agência. Como forma de comple-

mentar essa análise, utilizou-se o sof-

tware VOSviewer para realizar um 

mapa baseado no texto dos resumos do 

portfólio bibliográfico. Para limitar o 

número de termos, definiu-se a utiliza-

ção de palavras com um mínimo de dez 

ocorrências, resultando num limite de 

130 termos, dos quais 76 foram conside-

rados relevantes para o estudo (Figura 

4). 

Pode-se observar na Figura 4 a for-

mação de cinco clusters, formados por 

termos (itens) com maior aproximação 

entre si. São no total cinco clusters for-

mados por 59 itens, 949 links, com uma 

força de ligação total de 10.695. Esses 

clusters são diferenciados por meio de 

cores e tamanhos. Os termos dominan-

tes são aqueles que apresentam o maior 

número de ocorrências nas publicações, 

cujos termos apareceram no mínimo 
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dez vezes ao mesmo tempo e com 

maior frequência. Quanto maior e mais 

centralizado estiver o cluster, mais rele-

vante ele é com relação ao total de arti-

gos analisados. Portanto, ao analisa-

rem-se os termos agrupados em cada 

cluster é possível elencar os temas abor-

dados em cada agrupamento, conforme 

descritos no Quadro 2. Pode-se identifi-

car que os termos mais relevantes e 

mais frequentes foram os seguintes: 

Host (293 ocorrências), Provider (175 

ocorrências), Trust (109 ocorrências), 

Airbnb (167 ocorrências) e accomoda-

tion (81 ocorrências). 

 

 

 
Figura 4. Rede de Coocorrência dos termos mais relevantes no portfólio bibliográfico  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Também, constatou-se que a maio-

ria dos estudos foi realizada em países 

desenvolvidos, com destaque para os 

Estados Unidos, com 39 estudos dos 

139 que compõem o portfólio, seguido 

pela China e Reino Unido, com 25 e 19 

estudos publicados, respectivamente – 

o que corresponde a quase 60% dos ar-

tigos analisados. Dentre os principais 

autores que têm publicado estudos so-

bre o provedor na EC, destaca-se o au-
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tor Mingming CHENG (Curtin Univer-

sity, Perth, Austrália), com cinco publi-

cações; seguido pelos autores Karen Li-

jia XIE (Daniels College of Business, 

Denver, Estados Unidos) e Jan Henrik 

KIETZMANN (Peter B. Gustavson 

School of Business, Victoria, Canadá) 

com, respectivamente, 4 e 3 artigos pu-

blicados. Ressalta-se que apesar desses 

autores terem se destacado quanto ao 

número de trabalhos realizados sobre 

provedores na economia comparti-

lhada, nenhuma de suas publicações 

abordou os fatores que influenciam a 

participação dos provedores na EC. 

Quanto aos artigos publicados so-

bre o tema de pesquisa com maior nú-

mero de citações, destacam-se os estu-

dos de Ert & Fleischer (2016) e de Cohen 

(2014), um abordando a Airbnb e o ou-

tro a Uber. A Tabela 1 apresenta os 10 

artigos mais citados sobre o tema pes-

quisado. 

 

 
Clusters Termos Temas Possíveis 

Cluster 1 

(vermelho) 

Airbnb; Airbnb listing; Aspect; Dynamic Pricing; Host; 

Hotel; Impact; information; Meal; Online review; Price; 

Reputation; Review; Strategy; Superhost 

Termos associados à acomodação 

na Economia Compartilhada 

Cluster 2 

(verde) 

Uber; Uber driver; article; car; case; company; country; 

digital platform; driver; income practice; sharing econ-

omy; work 

Aborda questões acerca do prove-

dor no setor de mobilidade na 

Economia Compartilhada 

Cluster 3 

(Azul) 

Accommodation; guest; home; Hospitality; hosting; loy-

alty; order; satisfaction; service quality; social exchange 

theory; tourism; tourism management; value 

Temas relacionados a motivações 

acerca da acomodação na Econo-

mia Compartilhada 

Cluster 4 

(Amarelo) 

Collaborative Consumption; Collaborative economy; 

consumer; good; individual; organization; provider; role; 

trust; trustworthiness; willingness 

Composto de termos relacionados 

à Confiança na Economia Com-

partilhada 

Cluster 5 

(Roxo) 

Airbnb guest; attitude; economic benefit; intention; 

prosumer; Sustainability; User 

É caracterizado por termos que se 

relacionam às motivações do pro-

vedor na participação na Econo-

mia Compartilhada 

Quadro 2. Clusters e possíveis temas abordados sobre provedores na economia com-

partilhada 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em seguida, exportaram-se os da-

dos dos artigos do portfólio bibliográ-

fico para o software VOSviewer, de 

modo a verificar quais as palavras-

chave com maior destaque utilizadas 

pelos autores. Obtiveram-se 507 pala-

vras-chave; no entanto, para facilitar a 

leitura do mapa, foram utilizadas ape-

nas as palavras-chave com no mínimo 

três ocorrências, o que resultou em uma 

rede de co-ocorrências composta por 28 

termos. Esses termos representam as 

palavras-chave utilizadas pelos autores 

com maior frequência de ocorrência (Fi-

gura 5). 
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Autores Artigos Publicados Periódicos Y TC 

Ert, Fleischer & 

Magen 

Trust and reputation in the sharing economy: 

The role of personal photos in Airbnb 
Tourism Management 2016 704 

Cohen & Kietz-

mann 

Ride On! Mobility Business Models for the 

Sharing Economy 

Organization & Environ-

ment 
2014 557 

Böcker & Meelen 

Sharing for people, planet or profit? Analyzing 

motivations for intended sharing economy 

participation 

Environmental Innovation 

and Societal Transitions 
2017 307 

Hawlistschek, No-

theisen & Teubner 

The limits of trust-free systems: A literature 

review on blockchain technology and trust in 

the sharing economy 

Electronic Commerce Re-

search and Applications 
2018 300 

Dredge & 

Gyimóthy 

The collaborative economy and tourism: Crit-

ical perspectives, questionable claims and si-

lenced voices 

Tourism Recreation Rese-

arch 
2015 239 

Liang, Liang, 

Schuckert, Law & 

Chen 

Be a “Superhost”: The importance of badge 

systems for peer-to-peer rental accommoda-

tions 

Tourism Management 2017 183 

Mody, Suess & 

Lehto 

The accommodation experience scape: a com-

parative assessment of hotels and Airbnb 

International Journal of 

Contemporary Hospitality 

Management 

2017 180 

Camilleri & Neu-

hofer 

Value co-creation and co-destruction in the 

Airbnb sharing economy 

International Journal of 

Contemporary Hospitality 

Management 

2017 176 

Kumar, Lahiri & 

Dogan 

A strategic framework for a profitable busi-

ness model in the sharing economy 

Industrial Marketing Mana-

gement 
2018 174 

Weber 
Intermediation in a Sharing Economy: Insur-

ance, Moral Hazard, and Rent Extraction 

Journal of Management In-

formation Systems 
2014 164 

Nota. Y = ano; TC = total de citações; * Última atualização em 30/08/2022. 

Tabela 1. Artigos do portfólio bibliográfico mais citados 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observou-se que o maior cluster 

(vermelho), representando o termo 

mais dominante, segundo as palavras-

chave utilizadas pelos autores, envolve 

o termo Economia Compartilhada (Sha-

ring Economy), sendo seguida pelo clu-

ster roxo, representado pelo termo Air-

bnb, e pela confiança (trust), represen-

tada pelo cluster verde. A Figura 5 

deixa claro o termo Economia Compar-

tilhada como o eixo central dos estudos 

realizados sobre esta temática, demons-

trando, ainda, um grande interesse dos 

pesquisadores por realizar estudos en-

volvendo a empresa Airbnb. A seguir, 

destacam-se os fatores identificados na 

literatura que influenciam a participa-

ção ou continuação dos provedores na 

EC. 

 

Fatores que influenciam a 

participação ou continuação dos 

provedores na EC 
De modo a responder a segunda 

pergunta norteadora do trabalho, foi 

utilizada a técnica de análise de conte-

údo, com base nos 28 artigos que apre-

sentaram uma ou mais motivações para 

o provedor participar da EC. Foi encon-

trada uma variedade de fatores aponta-

dos como determinantes da participa-

ção/continuação dos provedores na EC. 
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Os artigos abordando um ou mais fato-

res que influenciam a participação dos 

provedores, que apresentaram o maior 

número de citações, foram agrupados 

na Tabela 2. As principais contribuições 

identificadas nestes estudos estão des-

tacadas na referida tabela.  
 

 

 

 
Figura 5. Rede de Co-ocorrência de palavras-chave dos autores no portfólio biblio-

gráfico  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Nesta etapa da pesquisa, com base na 

análise de conteúdo realizada, foi pos-

sível categorizar diferentes fatores que 

influenciam a participação dos prove-

dores na economia compartilhada, os 

quais foram agrupados da seguinte 

forma: Motivação Financeira, Motiva-

ção Social, Motivação Hedônica, Moti-

vação Pessoal, Motivação Utilitária e 

Motivação Ambiental. O Quadro 3 sin-

tetiza esses fatores, juntamente com os 

diferentes termos identificados nos arti-

gos revisados. A seguir, apresentam-se 

os principais achados de cada estudo 

analisado, conforme as categorias de 

análise identificadas. 
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Autores Título do Artigo Principais Contribuições TC 

Böcker & 

Meelen (2017) 

Sharing for people, planet or 

profit? Analyzing motiva-

tions for intended sharing 

economy participation 

Com base em uma pesquisa survey, identificou-se que 

os provedores dão mais importância à motivação eco-

nômica para a sua participação na Economia Compar-

tilhada, não se encontrando diferença significativa nas 

motivações sociais e ambientais entre consumidores e 

provedores. 

308 

Sung, Kim & 

Lee (2018) 

Why do people consume and 

provide sharing economy ac-

commodation? A sustaina-

bility perspective 

Os autores identificaram fatores como: benefícios 

econômicos, sociais, relacionamentos, criação de rede 

de amizade e a sustentabilidade. Concluíram que esses 

fatores têm efeito positivo significativo sobre as atitu-

des dos provedores, favorecendo a participação na 

economia compartilhada. 

62 

Kim et al. 

(2018) 

Examining the influencing 

factors of intention to share 

accommodations in online 

hospitality exchange net-

works 

Os autores acharam como fatores que influenciam a 

participação dos provedores na economia comparti-

lhada: o desejo de fazer amigos, gostar de ajudar os 

outros, as narrativas compartilhadas, a intenção dos 

anfitriões de compartilhar acomodações, e quando os 

hosts têm confiança na plataforma. 

35 

Ke (2017) 

Service providers of the 

sharing economy: Who joins 

and who benefits? 

Os fatores econômicos têm influência significativa na 

participação dos anfitriões no Airbnb.  16 

Schreiner, 

Pick & Ken-

ning (2018) 

To share or not to share? Ex-

plaining willingness to share 

in the context of social dis-

tance 

Evidências sugerem que, embora muitos provedores 

aceitem o modelo de Economia Compartilhada, alguns 

relutam em continuar participando devido ao alto grau 

de distância social e de envolvimento necessário. 

13 

Gerwe, Silva 

& Castro 

(2022) 

Entry of providers on to a 

sharing Economy Platform: 

Macro-level Factors and So-

cial Interaction 

 O aumento de ativos subutilizados influencia o au-

mento de necessidade de compartilhar, o que impacta 

na entrada de anfitriões no Airbnb.  
10 

Urbonavicius 

& Sezer 

(2019) 

Accommodation providers’ 

motives in sharing economy: 

Comparison between Turkey 

and Lithuania 

Os fatores socioeconômicos influenciam fortemente a 

participação dos provedores na Economia Comparti-

lhada, assim como a cultura. 
10 

Tabela 2. Principais artigos trazendo contribuições sobre os fatores que influenciam a 

participação dos provedores na Economia Compartilhada 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O estudo realizado por Ke (2017) 

sobre a participação de provedores na 

EC revelou que as regiões com menor 

renda e menor nível de escolaridade 

tendem a ter mais anfitriões (hosts) que 

as outras áreas, destacando a importân-

cia da motivação econômica. Observou-

se que o compartilhamento de ativos 

caros, como apartamentos de luxo, por 

exemplo, são na sua grande maioria 

motivados economicamente, embora 

também sejam parcialmente comparti-

lhados por motivos sociais. Por outro 

lado, o compartilhamento de carros se 

mostrou mais associado relativamente 

a motivos sociais e ambientais, a partir 

da “possibilidade de interagir com pes-

soas interessadas”, além da “utilização 

eficiente dos ativos existentes”, visto 

como fatores de sustentabilidade, os 

quais influenciam também a participa-

15 

https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55508539900&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55856847000&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57202578650&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55928148300&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55928148300&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=56900097000&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57202835463&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57202835463&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=36022146900&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16021706200&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16021706200&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57196440532&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55195852900&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57214885662&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57214885662&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57211434079&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57211434079&zone=
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57211434176&zone=
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ção dos provedores no setor de trans-

porte (Böcker & Meelen, 2017; Vicente 

& Gil-de-Gómez, 2021). 

De acordo com Lee e Kim (2018), 

tanto clientes quanto provedores do 

Airbnb percebem essa plataforma como 

sendo mais barata e diferenciada do 

que as opções tradicionais de acomoda-

ção, devido à popularidade do sistema 

de EC. Complementarmente, o estudo 

realizado por Arteaga-Sánchez et al. 

(2018) sobre os determinantes do com-

portamento de compartilhamento per-

mitiu concluir que os benefícios econô-

micos, a utilidade percebida da plata-

forma e a satisfação em compartilhar, 

também contribuem para a intenção 

dos provedores continuarem partici-

pando da plataforma de transporte Bla-

blacar. 

 
Motivação Termos identificados 

Financeira - Fonte de renda extra; Principal fonte de renda. 

Social - Interação Social; Fazer novas amizades; Se sentir parte da comunidade. 

Hedônica 
- Prazer de compartilhar; Experiência prazerosa; Sensação de fazer parte de algo; Satis-

fação Emocional. 

Pessoal 
- O aspecto inovador no compartilhamento; Confiança na plataforma; Nível de escolari-

dade; Autodeterminação; Ilusão de Controle. 

Utilitária 
- Encontrar um número maior de clientes; Flexibilidade de Horário; Facilidade de 

acesso; Plataforma diferenciada. 

Ambiental 
- Environmentally and human-friendly; Redução da emissão de CO2; Participar do cui-

dado ao Meio Ambiente. 

Quadro 3. Fatores que influenciam a participação dos provedores na Economia Com-

partilhada 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Segundo Wang et al. (2017), a facili-

dade de utilização percebida da plata-

forma também é um fator importante 

na participação dos provedores na eco-

nomia compartilhada, pois tais funcio-

nalidades facilitam a interação entre o 

provedor de serviço e o consumidor 

que representa para ele um potencial 

cliente. Já Vicente e Gil-de-Gómez 

(2021) observaram que a intenção de 

compartilhar está significativamente re-

lacionada às motivações socioeconômi-

cas nos mais diferentes setores; entre-

tanto, identificaram que a confiança na 

plataforma e a satisfação do provedor 

se mostraram como os fatores mais im-

portantes na continuação da participa-

ção do provedor na EC. 

Pode-se perceber pelos achados de 

diferentes trabalhos analisados que as 

motivações que levam os provedores a 

participarem da EC diferem de suas 

motivações em continuar participando, 

da mesma forma que as motivações po-

dem variar de um setor para outro (Vi-

cente & Gil-de-Gómez, 2021). Os mes-

mos autores demostraram que os fato-

res econômicos não necessariamente 

podem ter uma influência significativa 

na intenção do provedor participar da 

economia compartilhada no setor de 
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transporte, destacando-se, ainda, ou-

tros fatores. Também no setor de aco-

modações, o estudo realizado por Ur-

bonavicius e Sezer (2019), comparando 

as motivações na participação dos pro-

vedores na Turquia e na Lituânia, reve-

lou que o aspecto cultural influencia 

fortemente a participação dos provedo-

res na economia compartilhada. O es-

tudo realizado na Lituânia (país com 

alto desenvolvimento em infraestrutura 

de TI) e na Turquia procurou analisar 

fatores que influenciam na intenção de 

fornecer acomodações entre estes dois 

países e observar possíveis diferenças. 

A análise dos resultados do estudo re-

velou que o aspecto social em países 

com características culturais individua-

listas e femininas pode ter uma influên-

cia maior que em países com culturas 

coletivistas e masculinas.  

Esses resultados, além de fornece-

rem dados relevantes e interessantes 

para entender a influência da EC no 

consumo mundial, revelam que apesar 

do alto crescimento desse modelo de 

negócios no mundo, a EC ainda é um 

tema pouco explorado no âmbito aca-

dêmico, em especial no Brasil. Comple-

mentarmente, foi possível identificar 

que sem a tecnologia disponível atual-

mente, não seria possível a proposição 

de diferentes negócios hoje existentes e 

consolidados na economia de comparti-

lhamento, tal como se conhece hoje, ca-

bendo à TI um papel fundamental nesse 

modelo de negócios – sendo essencial 

para os provedores, clientes e platafor-

mas. 

Considerações Finais 
Objetivou-se neste artigo ampliar o 

conhecimento sobre a produção cientí-

fica desenvolvida acerca da participa-

ção dos provedores na EC, por meio de 

uma Revisão Sistemática da Literatura. 

A partir da análise realizada, constatou-

se um crescimento constante no nú-

mero de artigos publicados sobre o 

tema estudado nos últimos anos, espe-

cialmente após 2017. A maioria dos ar-

tigos vem sendo publicada em revistas 

da área de Gestão e de Ciências Sociais, 

em especial na área de Turismo, devido 

ao grande interesse dos pesquisadores 

pela empresa Airbnb – ainda que estu-

dos sobre outras plataformas também 

venham sendo publicados, porém em 

menor número. A diversidade de auto-

res que publicou sobre esse tema revela 

a sua extensão e breve temporalidade, 

permitindo identificar um pequeno nú-

mero de pesquisadores ou centros de 

pesquisa se destacando em termos de 

artigos publicados sobre o tema. 

Quanto aos principais tópicos estu-

dados sobre provedores na EC, verifi-

cou-se um predomínio de estudos abor-

dando os aspectos econômicos frente 

aos aspectos sociais e, ainda, em menor 

número, na perspectiva da sustentabili-

dade. Uma parte das publicações abor-

dou as motivações que estão por trás do 

compartilhamento dos provedores, 

constatando-se que a confiança na pla-

taforma e a satisfação do provedor tam-

bém se destacaram como importantes 

antecedentes da participação desse ator 

na EC. Identificou-se, ainda, algumas 
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palavras-chave mais frequentemente 

utilizadas nos documentos analisados, 

como Host, Provider, Airbnb, Trust e 

Prosumer (termo utilizado para definir 

o consumidor que participa do pro-

cesso de criação dos serviços ou produ-

tos que uma empresa desenvolve; uma 

combinação entre produtor e consumi-

dor), as quais propuseram uma classifi-

cação de termos em cinco diferentes 

clusters.  

Com relação aos diferentes motiva-

dores da participação dos provedores 

na EC, por meio de diferentes aborda-

gens, identificaram-se seis diferentes 

categorias de motivações, sendo elas: a 

financeira, a social, a ambiental, a hedô-

nica, a utilitária e a pessoal. Os fatores 

socioeconômicos se destacaram como 

os determinantes mais relevantes na 

participação dos provedores na econo-

mia compartilhada, seguido do fator 

ambiental, o qual se mostrou mais sig-

nificativo no setor de transporte. 

De modo geral, a economia com-

partilhada tem se mostrado uma indús-

tria em rápido crescimento que facilita 

a troca, aluguel e venda de bens e servi-

ços, sendo benéfica porque disponibi-

liza recursos para aqueles que não po-

dem ou desejam comprá-los, sendo um 

fenômeno mundial sustentado pela 

proliferação da tecnologia. A facilidade 

de acesso e compartilhamento de recur-

sos via tecnologia possibilita que as pes-

soas compartilhem recursos dentro de 

suas redes sociais. Isso inclui comparti-

lhar recursos como carros, casas, rou-

pas, ferramentas e outros ativos. Por se 

basear fundamentalmente na tecnolo-

gia disponível, a EC levanta uma ques-

tão importante relacionada aos dados 

compartilhados que é a segurança e a 

privacidade dos dados, sendo pouco 

explorada na literatura sobre o tema. A 

segurança e a privacidade dos dados 

continuam sendo consideradas uma 

problemática atual nas transações on-

line; portanto, o rápido crescimento do 

número de usuários e de novas plata-

formas disponíveis na Economia Com-

partilhada sugere que as empresas de 

tecnologia que atuam como mediado-

ras ou parceiras neste tipo de negócio 

deverão enfrentar problemas dessa or-

dem com maior frequência e intensi-

dade. Apesar dos diferentes benefícios 

que a EC oferece, muitas pessoas ainda 

podem preferir não fazer parte da EC 

por temerem ser prejudicadas ou terem 

seus dados pessoais usados indevida-

mente por outras pessoas. 

A EC oferece às pessoas a capaci-

dade de iniciar seu próprio negócio, o 

que contribui para o crescente interesse 

dos provedores nesse modelo de negó-

cio. Por ser baseada em relacionamen-

tos interdependentes, a confiança se 

mostra essencial nesse contexto porque 

as pessoas precisam confiar nas outras 

partes envolvidas, principalmente na 

plataforma, de modo que esta garanta a 

segurança, tanto do consumidor quanto 

do provedor, para fornecer um serviço 

confiável (ao provedor e consumidor) e 

de qualidade. Também é importante 

que as empresas cumpram seus acordos 

e compromissos, bem como estejam 

18 
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atualizadas quanto aos diferentes as-

pectos que podem influenciar a satisfa-

ção dos provedores, de modo a garantir 

sua continuação nesse modelo de negó-

cio, como questões de segurança (seja 

ela digital ou física, como o caso de 

fraudes, assaltos, insultos e danos ma-

teriais – nos veículos ou imóveis, por 

exemplo), pagamentos/comissões, con-

trole de entrada de usuários e etc. 

Com relação às contribuições desta 

pesquisa, espera-se que os resultados 

aqui obtidos possam nortear futuros es-

tudos sobre a participação dos prove-

dores na EC. Espera-se, também, auxi-

liar gestores e empreendedores na 

busca de maior participação e engaja-

mento dos provedores na EC. Como li-

mitações da pesquisa, destaca-se a 

busca realizada em uma única base de 

dados, além de a grande maioria das 

publicações terem sido referentes a es-

tudos realizados em países desenvolvi-

dos, o que pode restringir a capacidade 

de generalização dos resultados para 

países não-desenvolvidos ou em desen-

volvimento, levando em conta a impor-

tância do aspecto cultural na participa-

ção dos provedores na EC. Nesse sen-

tido, sugere-se como pesquisas futuras, 

a realização de estudos que venham a 

analisar os fatores que influenciam a 

participação dos provedores na EC em 

países emergentes, permitindo ampliar 

os estudos existentes sobre o tema e 

comparar seus resultados com os acha-

dos de estudos anteriores. Ainda, refe-

rente ao aspecto social identificado na 

pesquisa, problemáticas ligadas às con-

dições de trabalho dos provedores, fe-

nômeno cunhado de uberização, e as 

consequências sociais da TI na EC tam-

bém poderiam ser abordadas em estu-

dos futuros, assim como os aspectos li-

gados à segurança ou privacidade dos 

dados. 
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